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PERFIL FONOLÓGICO DE CRIANÇAS COM BAIXA VISÃO  
DE 6 A 9 ANOS DE IDADE EM UMA INSTITUIÇÃO  
PARA CEGOS NA CIDADE DE SALVADOR – BA

Phonological profile of children with low vision from 6 to 9 years old  
at an institution for the blind in the city of Salvador – BA
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RESUMO 

Objetivo: descrever o perfil fonológico de crianças com baixa visão de 6 a 9 anos de idade, que não 
apresentem outra patologia associada, e assim, analisar se ocorre diferenças significantes no desen-
volvimento fonológico dessas crianças em comparação com o desenvolvimento fonológico de crian-
ças com visão normal. Métodos: estudo descritivo, observacional, transversal e qualitativo. Foram 
analisadas 20 crianças com idades entre 6 e 9 anos, cadastradas em uma instituição para cegos 
na cidade de Salvador-Ba, com baixa visão e que não apresentava outra patologia associada. Para 
testagem do sistema fonológico utilizou-se o Protocolo de Avaliação Fonológica Infantil que consiste 
na nomeação de 43 figuras balanceadas foneticamente. A nomeação foi registrada em vídeo. As 
informações observadas e registradas durante o teste foram organizadas para análise por meio do 
emparelhamento de acordo a faixa etária. Resultados: após análise detalhada das amostras de fala 
registradas em vídeo, os resultados foram organizados por idade em quadros, descrevendo quais 
fonemas foram produzidos em cada segmento do Português Brasileiro avaliado e os processos fono-
lógicos utilizados. Conclusão: o desenvolvimento fonológico das crianças com baixa visão ocorre por 
um processo mais lento e tardio quando comparado ao desenvolvimento fonológico típico de crianças 
com visão normal.
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Conflito de interesses: inexistente

criança é um sistema fonológico de acordo com o 
alvo-adulto3,4. 

A partir dos dois meses de vida, o bebê começa 
a manter contato visual face a face com a mãe e 
passa muito tempo olhando para rostos. A partir 
dos três meses, o bebê passa a se interessar pelo 
meio em que vive, pelos objetos a sua volta, princi-
palmente os que consegue manipular, então, as 
expressões faciais se diversificam, favorecendo um 
maior controle da movimentação ocular, acompa-
nhando objetos, além disso, o bebê começa a 
exercer um controle maior sobre os movimentos 
de língua e lábios, promovendo o aparecimento da 
vocalização5.

Nos primeiros anos de vida a visão possui 
papel fundamental como estímulo motivador para a 
comunicação e realização das ações, uma vez que 
nesse início da vida o relacionamento com o mundo 
exterior é mediado em grande parte pela visão6.

�� INTRODUÇÃO

A aquisição fonológica da criança é marcada 
pela presença de processos fonológicos, esses 
processos são resultado de uma tendência à simpli-
ficação que é inerente à fala da criança, ou seja, 
são naturais e inatos e ocorrem nos padrões da fala 
da criança com o objetivo de simplificar os alvos 
mais difíceis em termos articulatórios, motores ou 
de planejamento e devem ser superados à medida 
que a criança entra em contato com uma língua e 
se depara com sons, estruturas e contrastes menos 
simples e naturais1,2, de forma que o resultado 
final do desenvolvimento fonológico normal da 



Perfil fonológico de crianças com baixa visão  1491

Rev. CEFAC. 2015 Set-Out; 17(5):1490-1498

visão e que não apresentavam outra patologia 
associada. 

Essa pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade do Estado da Bahia, 
sob o parecer de número 644.968. 

Todos os responsáveis legais das crianças 
selecionadas assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido.

Para testagem do sistema fonológico das 
crianças foi utilizado o Protocolo de Avaliação 
Fonológica Infantil – PAFI18, um projeto piloto 
desenvolvido por Bueno et al (2010), o qual permite 
a avaliação simples e rápida do sistema fonológico 
da criança, analisando a produção dos seguimentos 
do Português Brasileiro e suas combinações 
por meio da nomeação de 43 cartelas de figuras 
determinadas a partir de uma seleção balanceada 
fonologicamente de palavras.

Os idealizadores do PAFI coletaram suas 
amostras de fala em crianças com visão normal, 
sendo assim, é importante salientar que, para 
garantir a efetividade das respostas de fala apresen-
tadas pelas crianças pesquisadas, utilizou-se as 
ilustrações do protocolo em tamanho ampliado.

A testagem foi realizada pela pesquisadora de 
forma individual em uma sala fechada, não tratada 
acusticamente, cedida pela direção da instituição 
co-participante desta pesquisa, acompanhada pelo 
responsável por cada criança.

A nomeação das figuras foi registrada em vídeo 
com tempo médio de duração de 6 minutos em cada 
avaliação. Cada gravura foi apresentada gradativa-
mente aos sujeitos pesquisados.

Os dados coletadas foram posteriormente trans-
critos para os protocolos de registro do teste.

As informações observadas e registradas 
durante a avaliação foram organizadas para análise 
por meio do emparelhamento de acordo a faixa 
etária.

Para esta pesquisa não foi verificado se o nível 
socioeconômico e o gênero refletem alguma modifi-
cação nas respostas do teste.

O grau de acuidade visual não foi considerado 
para análise, uma vez que, não foi um fator de 
impedimento significante para visualização e 
nomeação das figuras apresentadas.  

A construção do perfil fonológico por faixa 
etária determinou-se de acordo o maior número 
de crianças que produziram determinado fonema 
ou grupo fonêmico, ou seja, considerou-se que o 
fonema foi adquirido, quando 50% ou mais do total 
de crianças com mesma idade, produziram os 
mesmos fonemas. 

A visão constitui uma base importante de apren-
dizado humano através da qual as crianças desen-
volvem-se e aprendem naturalmente, unicamente 
pelo fato de observarem, explorarem e interagirem 
com o mundo que as rodeia. No caso das crianças 
cegas ou com limitações visuais, a informação visual 
é inexistente ou recebida de forma fragmentada e 
distorcida7,8. Essa ausência da informação visual é 
indicada como responsável por atrasos e alterações 
no desenvolvimento infantil, principalmente durante 
as fases iniciais da aquisição da linguagem em 
crianças com deficiência visual9,10.

O vínculo e o contato visual entre mãe-filho nos 
primeiros anos de vida constituem uma forma de 
comunicação fundamental e única para o bebê11,12. 
Porém, o relacionamento entre a mãe e a criança 
com deficiência visual é um dos primeiros aspectos 
a serem afetados, comprometendo outras áreas do 
desenvolvimento13. O impacto causado na família 
com o nascimento de uma criança deficiente, assim 
como as expectativas de interação criadas pela 
mãe diante do filho irão determinar a maneira como 
reforçam as consequências que a alteração visual 
já causa no desenvolvimento da criança14,15.

Um estudioso observou que crianças com 
diminuição da acuidade visual necessitam de 
estimulação constante e especializada desde os 
primeiros anos de vida. Dessa forma, é possível que 
a criança apresente um desenvolvimento esperado 
para a faixa etária16. Porém, se não estimulada, 
apresenta atrasos nas aquisições básicas de motri-
cidade, linguagem, competência social e cognição17. 

Sendo assim, o objetivo desta pesquisa consiste 
em descrever o perfil fonológico de crianças com 
baixa visão de 6 a 9 anos de idade, que não 
apresentem outra patologia associada, uma vez 
que, nesse período é esperado que a criança já 
tenha finalizado o processo de aquisição fonológica, 
e assim, analisar se ocorre diferenças significantes 
no desenvolvimento fonológico dessas crianças em 
comparação com o desenvolvimento fonológico de 
crianças com visão normal.

�� MÉTODOS

Trata-se de um estudo com delineamento 
descritivo, observacional, transversal e qualitativo. 
Foram analisadas tres crianças com 6 anos, cinco 
crianças com 7 anos, quatro crianças com 8 anos 
e oito crianças com 9 anos, totalizando 20 crianças 
com idades entre 6 e 9 anos, sendo 14 do sexo 
masculino e 6 do sexo feminino, cadastradas em uma 
instituição para cegos na cidade de Salvador-Ba, 
com nível socioeconômico baixo, residentes na 
zona urbana e zona rural do município, com baixa 
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oito crianças apresentaram o sistema fonológico 
compatível ao padrão do adulto.

No grupo com 6 anos de idade foram analisadas 
tres crianças. Todas as crianças do grupo apresen-
taram sistema fonológico incompleto. Os fonemas 
/ɾ/, /λ/ em onset medial, o fonema /r/ em coda medial 
e final não foi adquirido por nenhuma das crianças 
observadas nessa faixa etária, assim como nenhum 
fonema em posição de onset complexo foi adquirido. 
Os processos fonológicos mais utilizados neste 
grupo foram: redução de encontro consonantal; 
metátese; semivocalização de líquida; substituição 
de líquida; apagamento de líquida final; apagamento 
de líquida intervocálica; dessonorização, conforme 
apresentado na Tabela 1.

�� RESULTADOS

Após análise detalhada das amostras de fala 
registradas em vídeo, os resultados foram organi-
zados, descrevendo o perfil fonológico referente 
a cada faixa etária, ou seja, quais fonemas foram 
produzidos em cada segmento do Português 
Brasileiro avaliado e os processos fonológicos utili-
zados pela maioria das crianças da mesma faixa 
etária estudada.

Sendo assim, foi possível verificar que, das 20 
crianças com baixa visão analisadas, em 12 foram 
observadas a utilização de processos fonológicos 
e inventário fonético incompleto, enquanto que 

Tabela 1 – “Perfil fonológico de crianças com baixa visão com 6 anos de idade”

CLASSE FONEMAS PRODUZIDOS
Onset Inicial /p/, /b/, /t/, /d/, /k/, /g/, /f/, /v/, /s/, /z/, /ʃ/, /Ʒ/, /m/, /n/, /l/, /R/
Onset Medial /p/, /b/, /t/, /d/, /k/, /g/, /f/, /v/, /s/, /z/, /ʃ/, /Ʒ/, /m/, /n/, /ᵑ/, /l/, /R/
Coda Medial /s/
Coda Final /s/
Onset Complexo Inicial _____
Onset Complexo Medial _____

Processos Fonológicos Observados

- redução de encontro consonantal;
- metátese

- semivocalização de líquida
- substituição de líquida

- apagamento de liquida final
- apagamento de líquida intervocálica

- dessonorização
TOTAL DE CRIANÇAS ANALISADAS 3 (100%)
CRIANÇAS COM SISTEMA 
FONOLÓGICO INCOMPLETO 3 (100%)

Legenda:  _____ - fonemas não foram produzidos

Foram analisadas cinco crianças com 7 anos 
de idade. Duas crianças apresentaram sistema 
fonológico completo. Todas produziram os fonemas 
em posição de onset inicial e medial, porém, tres 
crianças não adquiriram os fonemas /r/ em coda 
medial e final e os fonemas em onset complexo /
pl/, /bl/, /kl/, /gl/ e /fl/. As estratégias de reparo mais 
utilizadas pelas crianças com 7 anos de idade 
avaliadas foram: substituição de líquida; assimi-
lação; apagamento de líquida final; anteriorização. 
(Tabela 2)

Na faixa etária de 8 anos foram observadas 
quatro crianças, dessas, apenas 1 apresentou o 
sistema fonológico completo. Os perfil fonológico 
de tres dos sujeitos avaliados com 8 anos de idade 
demonstrou que o fonema /r/ em coda final e os 
fonemas em onset complexo /pl/, /bl/, /kl/, /gl/ e /
fl/ não foram adquiridos. Substituição de líquida e 
apagamento de líquida final foram os processos 
fonológicos mais utilizados no grupo de crianças 
com 8 anos de idade. (Tabela 3)
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Do total de 20 crianças, que representa 100% 
dos sujeitos avaliados, 12 crianças, ou seja, 60% 
apresentaram alguma falha no desenvolvimento 
fonológico, enquanto que oito crianças, 40% 
encontrou-se o desenvolvimento fonológico compa-
tível com o esperado para a idade.

Analisando por faixa etária, 100% das crianças 
com 6 anos de idade avaliadas apresentaram 
perfil fonológico incompleto; nas crianças com 7 
anos de idade, 60% apresentaram perfil fonológico 
incompatível com o esperado enquanto que 40% 
estavam com o sistema fonológico adquirido; 75% 
das crianças com 8 anos de idade apresentaram 
alguma falha no desenvolvimento fonológico e 25% 
haviam adquirido o sistema fonológico; dos sujeitos 
com 9 anos de idade avaliados apresentaram, 

Foram analisadas oito crianças no grupo etário 
de 9 anos de idade, dessas, 5 apresentaram 
sistema fonológico completo. Apenas tres crianças 
apresentaram sistema fonológico incompleto, 
pois não foram produzidos os fonemas em onset 
complexo medial nem o fonema em onset complexo 
inicial /fl/. As maioria das crianças analisadas com 
9 anos de idade apresentaram sistema fonológico 
completo. Os processos fonológicos mais utili-
zados pelas crianças que apresentaram sistema 
fonológico incompleto com 9 anos de idade foram: 
redução de encontro consonantal e substituição de 
líquida. (Tabela 4)

Fazendo uma análise percentual referente aos 
erros e acertos do número total do corpus analisado 
e dos erros e acertos por faixa etária, têm-se que:

Tabela 2 – “Perfil fonológico de crianças com baixa visão com 7 anos de idade”

CLASSE FONEMAS PRODUZIDOS
Onset Inicial /p/, /b/, /t/, /d/, /k/, /g/, /f/, /v/, /s/, /z/, /ʃ/, /Ʒ/, /m/, /n/, /l/, /R/
Onset Medial /p/, /b/, /t/, /d/, /k/, /g/, /f/, /v/, /s/, /z/, /ʃ/, /Ʒ/, /m/, /n/, /ᵑ/, /l/, /R/, /ɾ/, /λ/
Coda Medial /s/
Coda Final /s/
Onset Complexo Inicial /pɾ/, /bɾ/, /tɾ/, /dɾ/, /kɾ/, /gɾ/, /fɾ/
Onset Complexo Medial /bɾ/, /tɾ/, /dɾ/, /gɾ/, /fɾ/, /vɾ/

Processos Fonológicos 
Observados

- substituição de líquida
- assimilação

- apagamento de liquida final
- anteriorização

TOTAL DE CRIANÇAS 
ANALISADAS 5 (100%)

CRIANÇAS COM SISTEMA 
FONOLÓGICO INCOMPLETO                 3 (60%)

Tabela 3 – “Perfil fonológico de crianças com baixa visão com 8 anos de idade”

CLASSE FONEMAS PRODUZIDOS
Onset Inicial /p/, /b/, /t/, /d/, /k/, /g/, /f/, /v/, /s/, /z/, /ʃ/, /Ʒ/, /m/, /n/, /l/, /R/
Onset Medial /p/, /b/, /t/, /d/, /k/, /g/, /f/, /v/, /s/, /z/, /ʃ/, /Ʒ/, /m/, /n/, /ᵑ/, /l/, /R/, /ɾ/, /λ/
Coda Medial /r/, /s/
Coda Final /s/
Onset Complexo Inicial /pɾ/, /bɾ/, /tɾ/, /dɾ/, /kɾ/, /gɾ/, /fɾ/
Onset Complexo Medial /bɾ/, /tɾ/, /dɾ/, /gɾ/, /fɾ/, /vɾ/
Processos Fonológicos 
Observados

- substituição de líquida
- apagamento de liquida final

TOTAL DE CRIANÇAS 
ANALISADAS 4 (100%)

CRIANÇAS COM SISTEMA 
FONOLÓGICO INCOMPLETO 3 (75%)
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O processo fonológico é definido como uma 
simplificação sistemática que atinge uma classe de 
sons e que é usado como estratégia para facilitar 
a fala do indivíduo16 marcando tanto o processo de 
aquisição normal da linguagem quanto a fala com 
desvio fonológico1,23,24. 

Neste estudo, verificou-se que 12 crianças com 
idades entre 6 e 9 anos apresentaram o inventário 
fonético incompleto e a utilização de processos 
fonológicos. Isto pode indicar a existência de um 
sistema fonológico que ainda está em desenvolvi-
mento. Por volta dos 6 anos de idade a criança já 
consegue produzir corretamente todos os sons20,25.

Os processos fonológicos podem ser classifi-
cados, de maneira generalizada, em: processos de 
estrutura silábica e processos de substituição1.

Fundamentado por esta definição, percebe-
-se que as estratégias de reparo utilizadas 
pelas crianças com baixa visão desta pesquisa 
enquadram-se nas duas classificações citadas. 

No processo de aquisição fonológica é esperado 
a diminuição do uso dos processos fonológicos até 
os 7 anos de idade20, após esse período é esperado 
o desaparecimento de todos os processos fonoló-
gicos e o estabelecimento de um sistema fonológico 
completo e semelhante ao do adulto3,26.  

As crianças analisadas utilizaram as mesmas 
estratégias empregadas pelas crianças com desen-
volvimento considerado típico, demonstrando uma 
semelhança entre o desenvolvimento fonológico 
das crianças com baixa visão e o das crianças com 
percurso normal de aquisição, estando de acordo 
com os resultados de pesquisas registradas na 
literatura com crianças com desvio fonológico e as 
que não apresentam desvio5.

O desenvolvimento fonológico das crianças com 
baixa visão deste estudo distingue-se do desenvol-
vimento de crianças com aquisição normal devido 

37,5% não haviam adquirido o sistema fonológico 
completo enquanto que 62,5% já dominavam todo 
o sistema fonológico, apresentando-se compatível 
com o padrão de desenvolvimento fonológico 
esperado para a faixa etária.

As crianças com 6 anos de idade apresentaram 
piores resultados em comparação com as crianças 
com 7, 8 e 9 anos. Enquanto que, a maioria das 
crianças com 9 anos de idade já haviam adquirido 
todo o sistema fonológico.

No que se refere ao uso de processos fonológicos 
percebeu-se que à medida que a idade aumentou 
a criança utilizou menos processos de simplifi-
cação na fala, isto é, observou-se uma diminuição 
gradativa do uso de estratégias de reparo conforme 
o aumento da faixa etária. 

�� DISCUSSÃO

Esta pesquisa restringiu-se à descrição dos 
dados encontrados após análise, sem estabelecer 
qualquer diagnóstico de desvio fonológico para os 
resultados observados, pois, apenas a nomeação 
de figuras não pode determinar se um sujeito 
apresenta ou não desvio fonológico, para isso é 
necessário à avaliação de outros aspectos envol-
vidos no desenvolvimento da linguagem19.

A visão desempenha um papel fundamental no 
desenvolvimento do indivíduo e na sua interação 
com o mundo exterior, sendo motivadora da 
comunicação, socialização e independência20. 

A aquisição e desenvolvimento fonológico da 
criança ocorre, normalmente, entre o nascimento 
até os 5 anos de idade, período pelo qual é esperado 
o domínio de um sistema fonológico semelhante 
com o alvo-adulto3,21,22.  

Tabela  4 – “Perfil fonológico de crianças com baixa visão com 9 anos de idade”

CLASSE FONEMAS PRODUZIDOS
Onset Inicial /p/, /b/, /t/, /d/, /k/, /g/, /f/, /v/, /s/, /z/, /ʃ/, /Ʒ/, /m/, /n/, /l/, /R/
Onset Medial /p/, /b/, /t/, /d/, /k/, /g/, /f/, /v/, /s/, /z/, /ʃ/, /Ʒ/, /m/, /n/, /ᵑ/, /l/, /R/, /ɾ/, /λ/
Coda Medial /r/, /s/
Coda Final /r/, /s/
Onset Complexo Inicial /pɾ/, /pl/, /bɾ/, /bl/, /tɾ/, /dɾ/, /kɾ/, /kl/, /gɾ/, /gl/, /fɾ/, /fl/
Onset Complexo Medial /bɾ/, /tɾ/, /dɾ/, /gɾ/, /fɾ/, /vɾ/
Processos Fonológicos 
Observados

- redução de encontro consonantal
- substituição de líquida

TOTAL DE CRIANÇAS 
ANALISADAS 8 (100%)

CRIANÇAS COM SISTEMA 
FONOLÓGICO INCOMPLETO 3 (37,5%)
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equiparadas às crianças com visão normal de 
mesma faixa etária31.

Outra pesquisa realizada em 2011, avaliou a 
linguagem de 20 crianças com idades entre 2 a 5 
anos e verificou que as crianças com idade entre 
dois e três anos apresentaram maiores prejuízos 
na linguagem em comparação com as crianças com 
idade entre quatro e cinco anos32.

Esses dados concordam com os resultados 
desta pesquisa, uma vez que, observou-se uma 
mudança na produção e aquisição dos fonemas 
de acordo com o aumento das idades. As crianças 
com 6 anos de idade apresentaram piores resul-
tados em comparação com as crianças com 7, 8 e 
9 anos. Enquanto que, a maioria das crianças com 
9 anos de idade já haviam adquirido todo o sistema 
fonológico.

Uma estudo comparativo realizado em 2007, 
com 12 crianças, sendo seis deficientes visuais e 
seis videntes, analisou a construção da narrativa 
e da brincadeira simbólica desses dois grupos e 
comprovou que a criança cega apresenta desen-
volvimento mais lento se comparada à criança 
que vê, necessitando de um tempo maior para seu 
desenvolvimento. Além disso, constatou-se uma 
exigência maior de interação com o adulto para 
poder obter informações do mundo e suprir suas 
limitações33.

Esta pesquisa corrobora com as observações 
do presente estudo, uma vez que verificou-se que o 
desenvolvimento fonológico das crianças com baixa 
visão ocorre de maneira mais lenta e tardia, quando 
comparado ao desenvolvimento de crianças que se 
desenvolveram pelo processo típico de aquisição e 
que não apresentam limitações visuais. 

Todavia, ainda encontram-se crianças que 
não conseguem espontaneamente, nem por 
um processo mais lento, alcançar um sistema 
fonológico compatível ao padrão do adulto, confi-
gurando um atraso significativo no desenvolvimento 
da linguagem desta criança. 

Um estudo realizado em 2012 observou que 
a criança deficiente visual, que não apresenta 
outro comprometimento, quando devidamente 
estimulada desde os primeiros anos de vida podem 
apresentar níveis de desenvolvimento compatíveis 
ao esperado para a idade, semelhante a criança 
vidente16.

Levando em consideração que o Fonoaudiólogo 
é o profissional que atua na habilitaçao e reabili-
tação dos problemas que envolvem a comunicação 
humana, sua participação nesse processo com 
sujeitos com baixa visão é completamente relevante 
já que os indivíduos com limitação visual neces-
sitam de meios e estratégias que proporcionem 

à permanência de processos fonológicos após o 
período esperado para seu desaparecimento20.

O processo fonológico de substituição de líquida 
foi a estratégia de uso comum a todas as faixas 
etárias deste estudo. De acordo com a literatura, 
esse processo desaparece na fala da criança com 
desenvolvimento normal aos 3:6 anos de idade.1

Os fonemas /r/ em coda medial e final, assim 
como os fonemas em posição de onset complexo 
são os últimos fonemas a serem aprendidos por 
crianças com processo de aquisição fonológica 
normal20. A aquisição dos grupos de onset complexo 
finaliza aos 5 anos de idade, sendo a última estrutura  
silábica a ser adquirida27-29.

Como as crianças com 6 anos de idade não 
adquiriram os fonemas /r/ em coda medial e final 
e nenhum fonema em posição de onset complexo, 
sugere-se que esses indivíduos estão em fase final 
de aquisição do sistema fonológico30.

Percebe-se um atraso no desenvolvimento 
fonológico das crianças com 7 anos de idade em 
comparação com crianças de visão normal e desen-
volvimento fonológico típico, considerando que não 
foram produzidos os fonemas /r/ em coda medial e 
final e os fonemas em onset complexo /pl/, /bl/, /kl/, 
/gl/ e /fl/.

No perfil fonológico dos sujeitos com 8 anos 
de idade verificou-se a diminuição do uso de 
processos fonológicos, contudo, esses processos 
devem ser eliminados, no máximo, aos 7 anos de 
idade, período no qual ainda é possível encontrar 
os processos de redução de encontro consonantal 
e apagamento de líquida final20.

As maioria das crianças analisadas com 9 
anos de idade apresentaram sistema fonológico 
completo. Apesar disso, algumas crianças fizeram 
uso de processos fonológicos, indicando um grave 
atraso na aquisição do sistema fonológico quando 
comparado ao desenvolvimento considerado 
padrão.

Em 2005, um estudo realizado com seis 
crianças, sendo duas com visão normal, duas com 
baixa visão e duas cegas, não evidenciou diferença 
no desenvolvimento da linguagem9. Contudo, este 
presente estudo, com uma população maior (20 
sujeitos), demonstrou a presença de atraso no 
desenvolvimento fonológico em comparação ao 
esperado para a idade.

Uma pesquisa realizada em 2010, com quatro 
crianças com baixa visão com idades entre 8 a 19 
meses, revelou um atraso na aquisição fonológica 
das crianças com idade inferior a 12 meses em 
comparação com crianças de mesma faixa etária e 
visão normal. Ao passo que, as crianças com idade 
superior a 12 meses apresentaram produções 
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essa modificação não é suficiente para que todas 
as crianças apresentem o sistema fonológico 
completo. Sendo assim, torna-se relevante a 
estimulação precoce da linguagem, garantindo o 
suporte que a criança necessita para um desenvol-
vimento fonológico semelhante ao alvo-adulto.

É importante que as crianças diagnosticadas 
com baixa visão sejam acompanhadas e estimu-
ladas precocemente por uma equipe especializada, 
inclusive do fonoaudiólogo, para que possa garantir 
um desenvolvimento compatível ao esperado para 
crianças da mesma faixa etária com desenvolvi-
mento fonológico padrão e visão normal.

uma comunicação efetiva e possibilite uma maior 
integraçao social34. 

�� CONCLUSÃO

Este estudo revelou que o desenvolvimento 
fonológico das crianças com baixa visão ocorre por 
um processo mais lento e tardio quando comparado 
ao desenvolvimento fonológico típico de crianças 
com visão normal.

Observou-se uma mudança na aquisição 
fonológica à medida que a idade aumenta, porém, 

ABSTRACT 

Purpose: to describe the phonological profile of children with low vision 6-9 years of age who do not 
have other associated pathology, and thus analyze whether significant differences in phonological 
development occurs in these children compared with the phonological development of children with 
normal vision. Methods: a descriptive, observational, cross-sectional qualitative study. 20 children 
aged 6 and 9 years old were enrolled in an institution for the blind in the city of Salvador-Ba, low 
vision and who had no other associated pathology were analyzed. For testing the phonological system 
used the Phonological Assessment of Children Protocol which is the appointment of 43 phonetically 
balanced pictures. The appointment was recorded on video. The information observed and recorded 
during testing were organized for analysis by matching according to age. Results: after detailed 
analysis of the speech samples recorded on video, the results were organized by age in tables, 
describing what phonemes were produced in each segment of the Brazilian Portuguese evaluated 
and the phonological processes used. Conclusion: the phonological development of children with 
low vision occurs by a slower, slow process when compared to the typical phonological development 
of children with normal vision.
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